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PLANO DE ENSINO 
 
Disciplina: FÍSICA DO SOLO 
Coordenador da disciplina: Vladia Correchel 
Professora: Vladia Correchel  
Semestre/regime de oferta:    () I/Anual   ( X ) II/Anual     (  ) I/Bianual    (     ) II/Bianual  
Carga Horária: 64 h                        Número de Créditos: 4 
 
Objetivos da disciplina: 
Construir, de modo participativo, a formação do conhecimento dos discentes quanto aos principais 
conceitos, propriedades e relações físico-hídricas do solo, com ênfase nos solos sob Cerrado. 
Ementa: 
Importância das propriedades físico-hídricas para produção. Relações massa-volume. Textura do 
solo. Estrutura do solo. Indicadores de qualidade física do solo. Compactação. Instrumentos de 
coleta para fins de análise física do solo.  A água no solo. Potencial da água no solo. Movimento 
da água no solo. Determinações de campo e de rotina laboratorial. Modelagem e instrumentação 
na física do solo. 
Metodologia de Ensino: 
Aulas expositivas. Atividades práticas. Interpretação e apresentação de artigos científicos. Trabalho 
em grupo – produção de manuscrito. Resolução de exercícios. Apresentação oral de manuscrito 
Critérios de Avaliação: 
Participação nas atividades propostas, organização de ideias, produção e apresentação de textos. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Conteúdo Horas 
Apresentação da disciplina.   4 
Textura 4 
Estrutura do solo 4 
Relações massa-volume 4 
A água no solo.  Estado de energia da água no solo 4 
Curvas de retenção de água no solo 4 
Compactação do solo e desenvolvimento radicular 4 
Exercícios 8 
Instrumentos de coleta e determinações em campo 4 
Determinações e atividades laboratoriais 8 
Desenvolvimento de manuscrito 12 
Atividade avaliativa 4 
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